
A MAÇONARIA NO ESOTERISMO 

   

 É impossível compreendermos a diferença do Esoterismo de todas as épocas e a nossa Sublime 
Ordem Maçônica, se antes não estabelecermos uma diferença fundamental preexistente entre 
uma Sociedade de Iluminados e a Maçonaria.  
    
 Uma Sociedade de Iluminados liga-se ao Invisível por um ou por vários de seus preceptores. O 
seu princípio de existência tem sua origem em um plano supra-humano e toda a sua organização 
corporativa se faz de cima para baixo, ou seja: seus membros e a fraternidade sempre obedecem 
a seus maiores, obrigação que se torna ainda mais importante, na medida em que seus 
discípulos entram no círculo interior da Ordem...  
   
 A Maçonaria não está ligada ao Invisível por nenhum vínculo. Nosso princípio de existência tem 
a sua origem e finalidade nos seus membros e em seu papel filantropo.   Toda a nossa atuação e 
organização se faz de baixo para cima, conseqüente das sucessivas seleções por eleição. Infere-
se disso, que esta nossa forma de fraternidade, nada pode produzir para fortificar sua existência a 
não serem as cartas constitutivas e eventuais vínculos fraternos por afinidades.  
   
Já as Ordens de Iluminados baseiam-se, sempre, no Princípio do Invisível que as dirige. A vida 
privada, as obras públicas e o caráter dos preceptores das Fraternidades de Iluminados, 
demonstram que esse Princípio Invisível, pertence a um plano Divino, sem relação alguma com 
Satã ou com quaisquer outros demônios, como insinuam os clérigos, assustados com o atual 
progresso dessas sociedades.  
    
  A Fraternidade de Iluminados mais conhecida, anterior a Swedenborg, a única da qual se pode 
falar no mundo profano, é a dos Irmãos Iluminados da Rosa-Cruz, cuja constituição e chave serão 
dadas dentro de alguns anos. Foram os membros dessa fraternidade que, desde antes, decidiram 
criar nossas atuais sociedades simbólicas, encarregadas de conservar os rudimentos da Iniciação 
Hermética, dando então, nascimento aos diversos ritos da Franco-Maçonaria.  
   
 Por isso, não se pode estabelecer nenhuma confusão entre o Iluminismo, centro superior de 
estudos Herméticos, com a Maçonaria, centro estimulador de aprendizado, reservado ao intuito 
de estimular os iniciados para um aprofundamento nos conhecimentos acromáticos da filosofia 
universal.  Somente ao entrar nas Fraternidades de Iluminados, nós todos, atuais Francos-
Maçons vamos poder obter um conhecimento prático desta Luz, quando então, subiremos de 
grau em grau...  
     
Haverá dias – no futuro da nossa raça terráquea – em que a maior parte dos homens, serão 
iniciados dos mistérios da Luz Universal e, então, todos compreenderão as tantas e demais 
possibilidades do ser.    E, entre estas verdades superiores, algumas, tais como a prevalência do 
espírito sobre a matéria dentro da nossa multiplicidade existencial, assim como das diversas 
dimensões nas quais estamos inseridos, nos serão absolutamente naturais e compreensíveis...  
 
Pensem nisto! Amados Irmãos!  
 
[Os profetas são solitários, pois seu destino é nunca serem ouvidos...]  
   

Fraternalmente,  

Ir:. Eduardo Panda M:.M:. - Novembro de 2009  
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